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RESUMO – Com este  trabalho objetivou-se 
verificar a influência de safras e tempo de 
armazenamento sobre a emergência e vigor de 
sementes de feijoeiro obtidas em diferentes 
cruzamentos. Foi conduzido em canteiros de 
germinação do Setor de Sementes do Departamento 
de Agricultura, da Universidade Federal de Lavras - 
MG. O delineamento experimental foi blocos 
casualizados com três repetições e esquema fatorial 
2x3x4 (+ 3), envolvendo dois cruzamentos 
('Manteigão Fosco' x 'Milionário' e 'Manteigão 
Fosco' x 'Carioca-MG'), três safras de cultivo (seca, 

inverno e águas) e quatro períodos de 
armazenamento (1, 2, 3 e 4 anos), mais três 
tratamentos adicionais (os genitores 'Manteigão 
Fosco', 'Milionário' e 'Carioca - MG'). O efeito do 
tempo de armazenamento variou com as safras de 
cultivo e cruzamentos, mas as diferenças foram de 
pequena magnitude e pouco influenciaram a 
emergência e o vigor das sementes de feijão. Desta 
forma, conclui-se ser possível armazenar sementes de 
feijão por até quatro anos em câmara fria (100C e 67% 
de umidade), com pequeno reflexo na sua qualidade 
fisiológica. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO:  Emergência,  vigor  de  sementes,  Phaseolus  vulgaris  L., velocidade de emergência 

 
EMERGENCY AND VIGOR OF SEEDS  OF LINES OF BEAN           

PLANT IN TERMS OF CROPS AND STORAGE PERIOD 
 

ABSTRACT – The work was designed to study the 
influence of crops and storage times on the emergency 
and vigor of seeds of bean plant obtained from different 
crosses. It was conducted in germination beds of the 
seed sector of the Department of Agriculture of the 
Universidade Federal of Lavras – MG . The 
experimental design was randomized blocks with three 
replications and 2 x 3 x 4 + 3 factorial scheme, 
encompassing two crosses ('Manteigao Fosco' x 
'Milionario' and 'Manteigao Fosco' x 'Carioca – MG'), 

three crops of cultivation (Drought, winter and waters ) 
and four periods of storage (1, 2, 3 and 4 years), plus 
three additional treatments (the parents 'Manteigao 
Fosco', 'Milionario' and 'Carioca – MG'). The effect of 
storage times ranged with crops and crosses, but the 
differences were of little magnitude and few influenced 
the emergence and vigor of the bean seeds. Although, it 
follows to be possible to store the beans seed for up to four 
years in cold chamber (100 C and 67% of humidity) with a 
small reflex on the physiological quality. 

INDEX TERMS: Emergency, vigor of seeds, Phaseolus vulgaris L., emergency velocity  

 
A cultura do feijoeiro é afetada por diversos 

fatores ambientais e fisiológicos, com reflexo no 
desempenho  da  cultura,   entre  eles a porcentagem de 
emer- 

gência e o vigor das sementes, influenciando a 
uniformidade, velocidade e porcentagem de germinação 
e por conseguinte o estande final. 
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Nos programas de melhoramento as sementes 

principalmente das populações segregantes são 
armazenadas por períodos relativamente longos. 
Posteriormente essas populações têm o seu desempenho 
comparado sob condições experimentais. Contudo, é 
esperado que tanto a germinação como o vigor sejam 
afetados pelo tempo de armazenamento. 

 Trabalho conduzido por Fonseca et al.(1980), 
mostraram que é possível preservar tanto o vigor como 
a germinação do feijoeiro em câmara seca com 
temperatura de 12º C e umidade relativa de 30%, por 
um prazo de até 48 meses. Contudo, não se tem 
informação se esse mesmo resultado pode ser extrapolado 
para qualquer material genético. Infelizmente os trabalhos 
até então realizados concentram em apenas uma época 
de semeadura e também utilizando material genético 
restrito. 

 Como o feijoeiro é cultivado em três safras 
durante o ano (Vieira e Vieira, 1995), não se tem 
informação se a qualidade das sementes são 
influenciadas pelas condições prevalecentes em cada 
safra. Nos trabalhos conduzidos no estado do Paraná 
mostraram que semeaduras precoces de feijão na safra 
das águas, só apresentam resultados satisfatórios 
quando não ocorrem períodos excessivamente frios ou 
secos no ínicio do ciclo da cultura, enquanto 
semeaduras tardias, além de menores produtividades, 
produzem sementes com menor germinação e vigor, 
devido a altas temperaturas e excesso de umidade 

(Lollato, 1989). Esta dependência do vigor das 
sementes em relação às condições do ambiente foram 
também constatadas no milho por Piana e Silva (1998). 

O presente trabalho foi realizado com o objetivo 
de verificar a influência de safras, tempo de 
armazenamento sobre as condições de emergência e 
vigor de semente e também verificar se o efeito desses 
fatores independem da população ou linhagem 
utilizados. 

O trabalho foi conduzido em canteiros de 
germinação do Departamento de Agricultura, Setor de 
Sementes, no campus da Universidade Federal de 
Lavras – UFLA. Durante o período em que foi 
conduzido o experimento, a temperatura média e 
precipitação pluviométrica verificadas foram de 23,1o C 
e 127,5 mm, respectivamente. 

 O delineamento experimental utilizado foi 
blocos casualizados, em esquema fatorial 2x3x4 (+3), 
envolvendo dois cruzamentos ('Manteigão Fosco' x 
'Carioca-MG' e 'Manteigão Fosco' x 'Milionário'), três 
épocas de cultivo (inverno, seca e águas) e quatro 
períodos de armazenamento em câmara fria (1,2,3 e 4 
anos), mais três tratamentos adicionais ('Manteigão 
Fosco', 'Carioca-MG' e 'Milionário'), com três 
repetições. As gerações e épocas de colheita foram as 
especificadas na Tabela 1, onde se constata ainda, que o 
tempo de armazenamento variou de 1 a 4 anos. O 
armazenamento foi realizado em câmara fria, à 
temperatura de 10o C e umidade relativa de 67%. 

 
TABELA 1 - Safras e anos de semeadura das gerações avaliadas e tempo de armazenamento em câmara fria até o 
momento da avaliação 
 

Gerações Safras Ano Tempo de armazenamento 

F2 Águas 1993/94 4 

F3 Seca 1994 4 

F4 Inverno 1994 4 

F5 Águas 1994/95 3 

F6 Seca 1995 3 

F7 Inverno 1995 3 

F8 Águas 1995/96 2 

F9 Seca 1996 2 

F10 Inverno 1996 2 

F11 Águas 1996/97 1 

F12 Seca 1997 1 
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F13 Inverno 1997 1 

A parcela experimental foi constituída por uma 
linha de 0,60 m; o espaçamento foi de 0,20 m entre 
linhas, e foram semeadas 30 sementes espaçadas de 
0,02 m, à profundidade de 2 cm, utilizando-se dois 
canteiros de 10 m de comprimento e 1,0 m de largura. 
Na semeadura foi utilizado um perfurador, para se obter 
distribuição e profundidade uniformes. O substrato foi 
constituído por areia e terra de barranco peneiradas, na 
proporção de 1:1(v/v).  

 A irrigação foi realizada diariamente (manhã e 
tarde), utilizando-se 3 litros de água/m2 de canteiro, 
visando manter a umidade em torno de 60% da 
capacidade de saturação do solo, baseado em estudos 
realizados por Razera (1982) e Piana et al. (1994), 
citados por Piana e Silva (1998). 

 As características avaliadas foram velocidade 
de emergência em canteiro (dias), estande final, 
matéria seca total (g) e matéria seca por planta (g/pl). 
O peso de matéria seca do material em estudo foi 
determinado no final do teste de emergência em 
canteiro, aos 13 dias após a emergência das plântulas 
(DAE).As plantas de cada parcela foram coletadas com o 
sistema radicular, lavadas e acondicionadas em sacos de 
papel e colocadas para secar em estufa com circulação 
forçada do ar, à temperatura de 65o C, até atingir peso 
constante, procedendo-se então à pesagem em balança 
de precisão. 

 Após a emergência da primeira plântula (etapa 
V1 do ciclo cultural do feijoeiro), foram efetuadas 
contagens diárias do número de plântulas emergidas, 
para determinação da velocidade de emergência em 
canteiro, estimando assim o vigor das plantas, de 
acordo com a expressão adaptada de Edmond e Drapala 
(1958) citados por Vieira e Carvalho (1994): 
 

 

VE – velocidade de emergência (em dias); 
E1; E2; En –  Número de plantas normais emergidas na 
primeira, segunda e última contagem; 
N1; N2 ; Nn - Número de dias da primeira, segunda e 
última contagem, em relação à semeadura. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância (Pimentel Gomes, 1990), e as comparações de 
médias foram realizadas através dos testes F e Scott e 
Knott (1974), ou análise de regressão, conforme o caso. 

Constatou-se diferença significativa entre 
populações e safras. Com relação ao efeito das safras 
constatou-se que as sementes provenientes da safra de 

inverno apresentaram maior velocidade de emergência 
(Tabela 2). Vale salientar contudo, que a diferença foi 
de pequena magnitude, e foi detectada provavelmente 
devido a grande precisão experimental obtida na 
avaliação dessa característica. Ressalta-se que no 
período de inverno as condições são mais favoráveis à 
cultura , sobretudo porque ela é irrigada e as 
temperaturas, especialmente as noturnas são amenas, 
favorecendo o enchimento dos grãos.  

Os resultados do efeito de safra, embora não 
pronunciados como já realçado, concordam com os 
obtidos por Furlan (1986) e Mantovanelli (1993), os 
quais verificaram maiores porcentagens de germinação 
em sementes colhidas na semeadura de inverno, seguidas 
das obtidas na seca e nas águas, respectivamente. Deve-se 
ressaltar que na região Sul de Minas Gerais a semeadura 
da safra de inverno ocorre entre a primeira quinzena de 
julho a primeira quinzena de agosto, podendo a colheita da 
mesma às vezes coincidir com o início do período chuvoso, 
o que poderia prejudicar a qualidade das sementes. 
Contudo, durante a condução das populações 
segregantes tal fato não foi constatado, o que deve ter 
contribuído para a melhoria da qualidade das sementes. 

Como ocorreu interação significativa safras 
versus armazenamento (P ≤ 0,01), para a matéria seca, 
procedeu-se o seu desdobramento (Figuras 1A e 1B). 
Observe que o efeito do período de armazenamento foi 
quadrático nas sementes colhidas na safra "das águas" e 
linear na seca, enquanto no inverno não houve resposta 
ao tempo de armazenamento. Como era esperado, a 
resposta da variável matéria seca por planta (Figura 
1B) foi muito semelhante ao da matéria seca total 
(Figura 1A). Vale salientar contudo, que em média, a 
matéria seca (total e por planta), nas diferentes safras 
foi semelhante (Tabela 2). É difícil explicar como o 
vigor das plantas pode ter incrementado com o tempo 
de armazenamento, como ocorreu nas sementes 
provenientes das safras da seca. Uma provável 
explicação, seria a melhor qualidade destas sementes 
quando do início do armazenamento, isto devido às 
melhores condições climáticas durante seu cultivo e uso 
de irrigação. 

Para o número de plantas no final da avaliação, 
ou seja, o estande final, também constatou-se interação 
significativa safras versus tempo de armazenamento. A 
resposta foi semelhante à obtida para a matéria seca, 
exceto no inverno, quando houve redução linear do 
estande com o tempo de armazenamento (Figura 2). 
Ressalta-se novamente que o estande médio foi 
semelhante entre as safras (Tabela 2), que significa, que 
dificilmente haveria reflexo no desempenho da cultura 

                 (N1 E1) + (N2 E2) +...+ (Nn En)  , em que: 
   VE =     
                         E1 + E2 + ...+ En 
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no campo, haja vista que as plantas do feijoeiro 
próximas às falhas produzem mais vagens e, 

consequentemente mais grãos, compensando as plantas 
em falta (Fernandes, Ramalho e Lima, 1989). 

TABELA 2 – Velocidade de emergência (dias), estande final, matéria seca total e por planta (g/pl) em função 
safras de feijão. UFLA, 1999*. 
 

Matéria seca (g) 

Safras Velocidade de Emergência (dias) Estande final (no pl.) 
   Total Por planta 

Águas 6,23     b 27,00 6,05 0,22 

Seca 6,21     b 29,00 7,05 0,24 

Inverno                     5,98 a 29,00 6,92 0,24 

CV (%)                     5,06                 5,22            16,00        12,64 

*Médias com a mesma letra nas colunas não diferem entre si significativamente pelo teste de Scott e Knott a 
de 5% de probabilidade. 
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FIGURA 1A – Peso de matéria seca total em função das safras e do tempo de armazenamento. UFLA,1999. 
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FIGURA 1B – Peso de matéria seca por planta influenciada por safras e tempo de armazenamento. UFLA, 1999. 
 
Na safra da seca o estande final aumentou 

linearmente com o acréscimo no tempo de 
armazenamento, enquanto na safra das águas a resposta 
foi quadrática, mostrando que o estande final foi menor 
aos três anos de armazenamento. Os resultados 
demonstram que sementes oriundas da safra da seca 
apresentam melhores condições de germinação, 
provavelmente devido às boas condições climáticas no 
período da colheita, possibilitando a obtenção de 
sementes de ótima qualidade (Vieira e Vieira, 1995). 
Verifica-se ainda que maior variação do estande 
ocorrem entre as sementes colhidas na safra das águas, 
com queda de aproximadamente 15% e para as demais 
safras esta ficou em torno de 7% (Figura 2). Conforme 
já mencionado, estas diferenças de estande não devem 
ser um fator tão preocupante, pois o feijoeiro possui 
uma boa capacidade de compensação e, segundo 
Fernandes, Ramalho e Lima (1989), as plantas do 
feijoeiro possuem capacidade de compensar a produção 

de grãos mesmo em casos de perdas de até 50% das 
plantas da área considerada. 

Dentre os três genitores avaliados, constatou-se 
que a cultivar Manteigão Fosco superou as demais 
em matéria seca (Tabela 3). Isto pode ser explicado 
considerando que esta cultivar possui sementes com 
maior tamanho, e evidentemente, maior reserva nos 
seus cotilédones, o que contribui para um maior 
desenvolvimento inicial das plântulas. Estes 
resultados estão de acordo com Von Pinho (1990), o 
qual também constatou que cultivares de maior 
tamanho de sementes apresentaram crescimento 
inicial (após a emergência), bem superiores ao das 
cultivares de sementes pequenas, ainda que esta 
superioridade tenha sido temporária, até em torno de 
20 dias após a semeadura (DAS).  

A velocidade de emergência da cultivar 
Manteigão Fosco, entretanto, foi ligeiramente menor 
que as demais. Em princípio, esse fato pode ser 
atribuído a diferenças na constituição do tegumento das 
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sementes, que pode influenciar a absorção de água e a 
consequente velocidade de emergência. 

Já no que se refere às populações segregantes, 
observou-se que as provenientes do cruzamento 
'Mantegão Fosco' x 'Milionário' apresentaram maior 
produção de matéria seca total e menor velocidade 

de emergência. É necessário salientar novamente 
que as diferenças foram de pequena magnitude, 
inferiores a 5% no caso da velocidade de emergência 
e 8% no caso da matéria  seca  total.  Para as  demais  
características  não se constatou  diferença  
significativa (Tabela 4). 
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Águas: y = 34,6 - 5,53333x + 0,83333x2, R2 = 0,93**

 

FIGURA 2 – Estande final influenciado por safras e tempo de armazenamento. UFLA,1999. 
 
 

TABELA 3 – Velocidade de emergência (dias), estande final, matéria seca total (g) e matéria seca (g/pl) 
apresentados pelos três genitores. UFLA, 1999*. 
 

Matéria seca (g) 

Adicionais 

Velocidade de 

Emergência (dias) Estande final Total Por planta 

'Carioca – MG' 6,05 a 29,00       7,03   b 0,24  b 

'Milionário' 6,11 a 29,00        5,59  b  0,19    c 

'Manteigão Fosco'   6,79   b 27,00    11,94 a     0,43 a 

CV (%)             5,06           5,22       16,00   12,64 
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*Médias com a  mesma letra nas colunas não diferem entre si significativamente pelo teste de Scott e Knott 
ao nível de 1% de probabilidade 
TABELA 4 – Velocidade de emergência (dias), estande final, matéria seca total (g) e matéria seca (g/pl) em 
cruzamentos de feijão. UFLA, 1999*. 
 

Matéria seca (g) 
Cruzamentos 

Velocidade de 

Emergência (dias) 

Estande 

Final (no pl.) Total Por planta 

(MF x CA)      6,01   b 28,00      6,41   b     0,23 

(MF x MI)     6,26 a 28,00      6,94 a     0,25 

CV (%) 5,06 5,22 16,00 12,64 

*Médias com a  mesma letra nas colunas não diferem entre si significativamente pelo teste F ao nível de 1% 
de probabilidade. 

 
Do exposto, é possível concluir que: a) o efeito 

do tempo de armazenamento variou com as safras de 
cultivo e cruzamentos, mas as diferenças foram de 
pequena magnitude, pouco influenciando a emergência 
e o vigor das sementes de feijoeiro; b) é possível 
armazenar as sementes de feijão por período de até 4 
anos em câmara fria (10º C e 67% de umidade), com 
pequeno reflexo na sua qualidade fisiológica. 
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